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P R E C IO S  D E  S U S C P JC IO N .

Madrid. . . 4 rs. al mes. 
Provincias. 20 trimestre. 
Extranjero. 40 "
Ultramar. . 60 »

Comunicados y anuncios á 
precios convencionales.

SOMERO SÜELTO, 5 CENTS DIARIO POLÍTICO D E  L A  T A R D E .

PONTOS DE SUSCRÍCÍON

Madrid: Administración, 
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, en las principales 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, por 
medio de carta al Admi 
nistrador.
NÚM ERO SÜ E L T O , 5  C E N T S

ECOS DE MADRID.

V ecinos, vecinos.
¿qué o c u rre , q u é  pasa?

¿ P o r qué todo< y  cada uno  de lo s  perió­
dicos q u e  se  pub lican , tan to  e n  M adrid .co­
m o e n  p ro v in c ias , se  ocupan  de m ed idas 
de  p recaución?

¿O curre algo? Si o c u rre , n o so tro s  ío i g ­
n o ra m o s  poo com pleto ; pues un  je fe  eco­
nóm ico , sep a rad o  por te le g ra m a  e n 'c i ira , 
u n a  re a l o rd en , q u e  hab iendo  salido  h ace  
m e se s  de  G u e rra  no  ha  llegado  a ú n  á  G o­
b e rn a c ió n , lo s  incend ios rep e tid o s  en  la 
p ro v in c ia  de  Je rez , los robos, los a s e s in a ­
to s , los su ic id io s  y  d em ás m e n u d e n c ia s  
q u e  o c u rre n , no  c reem o s que se a n  m o ti­
vo  p a ra  to m a r  c ie r ta s  m edidas!

T am poco  so sp ech am o s q u e  lasí p recau ­
c io n es a q u e  a lu d im o s reconozcan  p o r  ob­
je to .e v ita r  d isg u s to s  e n tr e  lós a fo r tu n a ­
dos h ijo s  de  las p ro v in c ia s  de  L ev an te , 
q u e  no sólo no  rec ib en  el óbolo de  la c a r i ­
d ad , s in o  q u e  v e n  le v a n ta r  e s ta tu a s  al s e ­
ñ o r  M uñoz co n  e l d in ero  que és ta , q u itá n ­
doselo  á  su s  h ijo s  y  n ie to s , ha  dado p a ra  
los p o b re s ... v a m o s  a l d e c ir .

Y  a h o ra  q u e  hab lam o s del S r. M uñoz: 
¿No lo s  p a rece  á V ds. que tie n e  a lgo  de  r i ­
d ícu lo , de bufo y  de  p ag an o , eso de  co ro ­
n a r  á u n  h o m b re  y  de  le v a n ta r le  e s tá tu a s  
p o rq u e  ha  dado  su  d in e ro , s e g ú n  hem os 
oído decir, e n  ó d io á  c ie r ta s  ju g a r re ta s  que 
le  h ic ie ro n  su s  hijos?

P e ro  ca llem o s; p u e s  los q u e  v a n  á co ­
b ra r  fu e r te s  in d em n izac io n es, p o r  p e q u e ­
ñ a s  p é rd id as , n o s  v a n  á m a ld ec ir y  n o s  
v a n  á l la m a r  m alos cristianos.

P ero  v o lv am o s a l a su n to  de  la s  p recau ­
c iones: ten em o s  u n  decidido em peño en  
sa b e r p o r  q u é  v iv e  escam ado  e l G obierno.

¿Será p o rque  v ien e  M oriones? ¿ P o r  m o r  
de  las  in te rp e lac io n es  p end ien tes?  ¿Del 
p ró x im o  d isc u rso  de  M artínez C am pos? 
¿ P o r la ley  de  su b v en c ió n  p a ra  cana les y 
pan tanos?  ¿ P o r e l a r r ie n d o  de los tabacos 
d e  F ilip inas?

E n  nada de  e s to  h u b iese  en co n trad o  s i ­
tu ac ió n  a lg u n a  m o tivo  p a ra  a la rm a rse ; 
p e ro  ¿quién sabe s i e l m in is te rio  C ánovas 
lo en c o n tra rá?  ¡E n cu en tra  ta u ta s  cosas e s ­
te  G obierno q u e  no  e n c o n tró  o tro  a lguno!

Y  e n  v e rd a d  q u e  lo del a r r ie n d o  d e  los 
tabacos es g o rd o , p o r m ás q u e  parezca 
flaco ; e s  doble, p o r m as q u e  pa rezca  s e n ­
c illo .

L a com isión , p re s id id a  p o r e l S r. M arfó- 
r i , el cé leb re  g o b e rn a d o r  de  M adrid, el 
p e rseg u id o  p o r D. A nton io , y  e l p ro teg ido  
h o y  p o r el m ism o  señ o r, ha  creido de  poca 
m o n ta  e l vo to  p a r t ic u la r  fo rm ulado  co n tra  
e l  p ro y ec to  de  a rr ie u d o , y  a s í  lo  ha  p a r t i­
c ipado  a l G obierno, q u e  en  su  a lta  sa b id u ­
r í a  a c o rd a rá  lo q u e  crea  m ás o p o rtu n o , 
com o  lo  hizo con  lo del N oroeste.

¿Qué c o n secu en c ias  pu ed e  t r a e r  e s te  a r ­
riendo?

Si se  h ace  á u n a  ca sa  a lem an a , e n  v ísp e ­
ra s  com o e s ta m o s  de  u n a  g u e r ra  e n tre  
R u s ia  y  C h in a , la  cosa p u d ie ra  s e r  de g ra n  
m on ta .

N o re c o rd a m o s  s i lo h em o s dicho; p e ro  
com o e n  todo  c a so  n u n c a  e s tá  de  m á s  r e ­
p e tir  c ie rc a s  co sas , c o n s ig n a re m o s  que 
A le m a n ia tie n e p u e s to s io s  ojos hace tiem po  
e n  F ilip in a s , com o los E stad o s-U n id o s los 
tu v ie ro n  e n  a lg ú n  tiem po  sobre la is la  de 
C uba, y  q u e  d a r  c a r ta  de n a tu ra leza  á los 
a lem an es  e n  F ilip in a s , conced iéndo les el 
m onopolio  d e l tab aco , e q u iv a ld ría , en  
n u e s tro  s e n tir ,  á m e te rn o s  e n  la boca del 
lobo.

Y  y a  q u e  hab lam o s d e l a rch ip ié lag o . 
¿Qué m ed idas se  h a u  tom ado  ó se  p ie n sa n  
a d o p ta r  e n  v is ta  de  la  p ró x im a  g u e r ra  e n ­

t r e  R u sia  y  C hina? ¿Qué buques ten em o s 
d isp u esto s  p a ra  q u e  v ay a  á so s te n e r  
n u e s tro s  d e rech o s en  caso  de  q u e  fuere  
necesario?

E l S r. D u ran  y  L ira  tien e  la p a la b ra .
Dios q u ie ra  q u e  no h a g a  uso  de  ella  un  

poco  ta rd e .

FISONOM IA DE LAS CÁM ARAS.

D ebiéram os d ec ir de  la C ám ara , p o rque  
los re p re se n ta n te s  d e l p a ís  eu e l Senado 
d ie ro n  a y e r  tre g u a  á  su s  ta re a s .

Lo m ism o h ic ie ro n  la  m a y o ría  de los d i ­
p u tad o s. F u e ro n  pocos los que p re se n c ia ­
ro n  e l deba te  económ ico , objeto p rinc ipa l 
de la sesió n .

A lg u n as  p re g u n ta s  de los S res. D aban, 
conde d e  L lo b reg a t y  S a lam anca , co n te s­
ta d a s  p o r el m in is tro  de  H ac ienda , p rece ­
d ie ro n  a l  d iscu rso  del s e ñ o r  m arq u és  de 
C ab ra  e n  de fen sa  del R aneo  de  E sp añ a , 
d u ra m e n te  a tacad o  p o r  e l S r, C an d an  al 
e x p la n a r  su  in te rp e lac ió n .

N o e s tu v o  d esace rtad o  e l  g o b e rn a d o r del 
B anco; s in  e m b arg o , no  pudo, d e s tru ir  to­
das la s  a íirm a c io u e s  d e l S r. C andan , que 

,c o n s titu y e n  abusos de los q u e  no  sabem os 
q u ién  e s  e l resp o n sab le , si el G obierno q el 
B anco.

No deb ieron  a g ra d a r le  a l S r. C andau  
c ie rta s  f ra se s  é in d icac iones del S r. Reída, 
á  ju z g a r  por la  v iveza  de  su  rec tificación , 
la  c u a l d io  té rm in o  á  e s ta  d iscu sió n  p a ra  
c o n tin u a r  la de  los p re su p u esto s  cubanos.

E l S r. R o d a  (D. A rcadio) con testó  á  la 
b rillan te  p e ro ra c ió n  del S r. L a b ra . R ep itió  
los a rg u m e n to s  conocidos s in  e x a m in a r 
e l fondo del d iscu rso , fijándose  sólo en  
c ie r to s  p u n to s  tra s  de los q u e  c rey ó  e n ­
c o n tra r  te n d e n c ia s  au to n o m is ta s , c o n tra  
la s  q u e  p ro tex tó  en é rg ic a m en te .

R esu m ió  e l deba te  el s e ñ o r  m in is tro  de 
U ltra m a r, a n a liz a n d o  uno  p o r  u n o  todos 
los d isc u rso s  p ro n u n c iad o s  en  es te  a su n to , 
ó in te n tó  c o n te s ta r lo s  h ac ien d o  u so  de las  
m ism a s  razo n es  de q u e  eu  su  d ia se  va­
lie ro n  los ind iv id u o s de  la  com isión .

F u e rza  e s  c o n fe sa r  q u e  d em o stró  co n o ­
c e r  p e rfe c tam e n te  la m a te r ia ; p e ro  s u  p o ­
sic ió n  n o  e ra  la  m ás f irm e , pu es no  pudo 
d e s tru ir  los a rg u m e n to s  p rin c ip a le s  e x ­
p u esto s  p o r  los d ip u tad o s cubanos.

A b ien  q u e  s i e s to  no  le  filé posible, p u ­
do c o n se g u ir  a c a b a r con  la p aciencia  de 
los o y e n te s , c o n  su  voz opaca  y  d e sa g ra ­
dable y  con  su  m o n ó tan a  y  p esad a  o r a ­
to r ia . N o hem os oido o ra d o r q u e , com o el 
m in is tro  de  U ltra m a r, co n se rv e  con ta l 
e x ac titu d , casi m a tem á tica , e l m ism o tono 
e n  todo su  d iscu rso .

A y e r decíam os q u e  el S r. A rm as e s  pe­
sado .

P e ro  Sánchez  B ustillo  e s  atroz.

DIMES Y  D I R E T E S .
Dice E l L ib e r a l:
nAqui loa hombrea lo non todo, ó casi todo, 

y nada ó casi nada las ideas.»
P ie n sa  e l f ra ile  q u e  todos so n  de  su 

a ire .
*

•  *

L as p a la b ra s  q u e  a n te c e d en  so n  de un  
a rtíc u lo  e n  q u e  t r a ta n  de  d e m o s tra r  que 
e l S r. C án o v as no  tien e  h e red e ro  posib le .

«E sto , In é s , ello  se  alaba, 
no  e s  m e n e s te r  alaballo .»

»E1 ruidoso expediente incoado contra el ex­
celentísimo Sr. D. José Genaro Vilanova por 
ocultación, al declarar este señor los productos 
que rinden sus tres casas de la calle de Alcalá, 
se ha resuelto al fin, eximiendo al 1). José Ge­
naro del pago de las dietas y  parte que, según 
la ley, le correspondía al denunciante.

Tenemos en nuestro poder todos los an tece­
dentes del asunto, y nos ocuparemos detenida­
mente de él.

El perjudicado, con la resolución dictada, 
piensa acudir á las Córtes en defeusa de su de­
recho.»

P o r  lo v is to , e l a r re n d a ta r io  de la  m in a  
A r r a y a n e s  es  u n  nuevo  A quiles.

V éase la  p ru eb a  e n  la  s ig u ie n te  u va  
su e lta  q u e  co rtam o s de  L a  V iñ a , p e r ió d i­
co p o lític o  s a tí1 ico:

Dice L a  Gaceta U niversal, q u e , an d an d o  
el tiem po , el S r. R om ero  R obledo s e rá  
p re s id e n te  del C onsejo de m in is tro s .

Y a se  c o ü te n ta r ia  con  se rlo  del C o n g re ­
so , p e ro .. .  están verdes.

E l  Pabellón N acional titu la  su  p r im e r  
a rtícu lo : Esto se va.

Si lo  d ice p o r  el S r. C án o v as , ex c lam a­
m os p a ro d ian d o  a l poeta:

«¡L ástim a g ra n d e  
q u e  no  se a  v erd ad  ta n ta  v en tu ra !»

E l C orreo .— «C ada d ia e s  m a y o r  la 
d esap licac ió n  de  los d ipu tados m in is te ­
ria les.»

E l ltn p a rc ia l.—«Se lo a d v e rtim o s  a l 
p a ís  q u e  v o ta , p a ra  q u e  e n  las p r im e ra s  
e lecciones los rep ru eb e .»

E l  Eco d e  MADuiD.--Ya se  e n c a rg a rá  
e l S r. R o m ero , s i e s  m in istro , ó el S r. S il- 
v e la , pu es am bos son lis to s , q u e  o b ten g an  
todos e so s  desap licados la  n o ta  de  Sobre­
salientes.

Dice L a  Correspondencia:
»Eu la callo de la Leche riñeron ayer tarde 

dos individuos que, armados de grandes nava­
jas, mantuvieron una sangrienta lucha, que du­
ró un cuarto de hora.»

¿Y los agen tes?
B rilla ro n  p o r su  au se n c ia .

¡O, q u é  p á tr ia  rica!
¡Oh, qué g r a n  nación!... 

e tc ., e tc ., etc.

Oido á  la  caja.
Dice a n o ch e  u n  periódico  :
»En vista de que algunos periódicos que p u ­

blican caricaturas describen lo que éstas repre­
sentan cuando las autoridades locales prohíben 
aquellas, cometiéndose así el delito de impren­
ta  de desobediencia, sahornos que los fiscales es­
tán dispuestos eu la primera ocasión á denun­
ciar al periódico que tal infracción cometa, y 
con tal motivo creemos prestar un sorvicio á 
i  nuestros colega» con oste aviso.»

M uchas g ra c ia s .
P u es  señ o r, no  g an am o s p a ra  su s to s .
E l oficio  se  v á  pon iendo  m alo , m u y  

m alo.

E l C ro n ista , q u e  com o b u en  co n se rv ad o r 
todo  lo co n v ie rte  en  su s tan c ia , q u ie re  sa ­
c a rla  e n  p ró  de  s u s  am igos, y  p o rq u e  c o n ­
s ig n a m o s  a l h a b la r  del d iscu rso  con  q u e  el 
S r. R o m ero  R obledo co n tes tó  a l  S r. C a rv a ­
ja l, q u e  el ac tu a l G obierno no  tie n e  o tra  
de fen sa  q u e  d e c ir , « P e o r  e re s  tú» , e x ­
c lam a:

« P o r aqu i no se p ie rde  todo , pues y* recono­
ce e l d ia rio  constitucional que  loa dem ócra tas  
io n  peore» que  los liborales eo n se rrad o re s .»

L a afirm ación  e s  co m p le tam en te  g r a ­
tu ita .

B u en a  p ru eb a  de  lo a n te r io r , e s  lo  s i ­
g u ie n te  q u e  escribe  E l D e m ó cra ta :

“ D ice  El Cronista que E l  E co  Da M a d r id

reconoce que los demócratas son peores que los 
conservadores-liberales. No entendemos nos­
otros de ese modo el párrafo á que el diario mi­
nisterial se refiere; pero aunque su interpretación 
fuese cierta, no nos asombraría en un periódico 
que por dar un pinchazo al Sr. López, Guijarro, 
sacrificó hace pocos dias al general Ros de O la- 
no, cuya importancia es muy superior á la del 
futuro ministro plenipotenciario.»

P ro g ra m a  m in is te r ia l de  los v e ra n o s .
1875. U na vez te rm in a d a s  las ta r e a ?  

p a r la m e n ta ria s , el G ob ierno  e m p re n d e rá  
u n a  cam p añ a  a d m in is tra tiv a .

1876. Idem  id. id . id .
1877. Idem  id . id . id .
1878. Idem  id, id . id .
1879. Idem  id. id . id .
1880. E l G obierno se  p ro p o n e , d u ra n te  

la  c la u su ra  de  las  C ortes, e m p re n d e r  u n a  
cam p añ a  p a ra  m e jo ra r  la  a d m in is tra c ió n  
pública. E s la  d ed ad a  de  m ie l de to d as la ?  
p r im a v e ra s .

C on el v e ra n o  lleg an  los b añ o s  y  lo s  
d esen g añ o s  e n  O toño, s is te m a  lib era l-co n ­
se rv ad o r, y  v am o s v iv ien d o .

E x tra ñ a  L a  F é  q u e  e l S r. S a g a s ta  n o  
h ay a  h ech o d im is io n  d é la  v ice-p resid en cia  
del N oroeste .

No hab ia  m o tiv o  p a ra  e llo .

H abla E l  C ro n is ta :
» E1 Gobierno, que no provoca ni rehuye I» 

ámplia discusión de sus actos, aguarda sin im­
paciencias ni temores los actos de .sus adver­
sarios; y  no se preocupa de la campaña práctica 
con quo se le ha amenazado dias há, ni con el 
debate que lia de seguir al de los presupuestos, 
n i ménos con la formación del nuevo partido, 
que parece vuelve ¿ agitarse.»

L a  fo rm ac ió n  d e l n u e v o  p a rtid o  ú n ic a ­
m e n te  se  a g ita  e n tre  los m in is te r ia le s ; el 
ju e g o  e s  y a  h a rto  conocido .

R especto  á  la .p i-áctica  d e  la  cam p añ a  
política fu tu ra , no  s e rá  á El C ro n is ta  y  
am ig o s  á q u ien es  m ás les a g ra d e  e l  r e ­
su ltad o .

E l C o n serva d o r , periód ico  q u e  se  su p o ­
n e  in sp ira  el S r. C án o v as , titu la  s u  a r t íc u ­
lo  de  fondo ¿Dónde e s tá n  los se c u e s tra ­
dores?

P u e s  m ire  V d., co m pañero , m e n o s  e n  
la ro p a , h a s ta  a h o ra  s e  los e n c u e n tra  u n *  
e n  to d as p a r te s .

T ienen  e l don de  la  ob icu idad .

El S r. S ilvela  (D. F ran c isco ) y  e l conde  
d e  T o ren o  co n fe ren c ia ro n  an o ch e  ex te n sa  
y  re se rv a d a m e n te  e n  la  p res id en c ia  co »  
el S r .  C ánovas del C a s tillo .

A viso  á  E l  C ro n is ta  y  c o m p a ñ e ro s  co­
m ien te s .

Dice E l  T iem po:
»R1 Gobierno »a ocupa en estos momentos de 

adoptar ana determinación rápida y convenían­
te para todos.»

Cinco a ñ o s  h ace  q u e  o frece  a d o p ta r la s  
e n  todo  y  p a ra  todo, p e ro  a ú n  no  h em o s 
v is to  los re su ltad o s.

Dice L a  P á tr i:  ~~~‘
nPodetuo» aseg u ra r á  E l  Eco  d e  M adrh», 

que no  no» pasa nada.
Lo celebram os.
D espués añade :
»No hem os publicado n in g ú n  su e lto  poco fa­

vorab le  al señor m in is tro  de la  G obernación .»
¿No? ¿P ues y  la qu e ja  p o rque  la  G u ia  

o fic ia l no  se  h a  publicado aún?  ¿De q u ió tt 
d epende  la  Im p re n ta  nacional?

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO D E  M A D RID .

U n  ín tim o  y  q u e rid o  a m ig o  de  Z a rag o ­
z a  n o s  e sc rib e  la  s ig u ie n te  ca rta :

«Sr. D. Eduardo de Santiago Fuentes, di­
r e c to r  d e  E l  E c o  d e  M a d r id .

Mi querido amigo: La animación de la capi-
ul de Aragón en estos dias, «s solo comparable

la que presenta en sus renombradas fiestas del 
Pilar.

Gran número debeles do varios puutos de 
España luun-venido á visi'arnos con motivo de 
la peregrinación á Nuestra Señora del Pilar, 
en tre  los cuales figuran e l Nuncio do Su Santi­
dad, que se halla hospedado en rl palacio de 
nuestro venerab'e arzobispo, y los obispos de 
Huesca, Jaca, Tortosa, Cuenca, Teruei y Si- 
güeuza.

A las nueve y media do la mañana de hoy, 
han  salido procosioualmente lós peregrinos des­
de  el templo metropolitano de La Seo en direc­
ción á la basílica dél Pilar.

El númeto de romeros ascendía á sieto mil, 
en el qué'se contaban sobre seiscientos sacer­
dotes.

Varios lujosos estandartes lucían en la pro­
cesión, que iba presidida por el Nuncio y Obis­
pos mencionados.

Han sido recibidos en el templo del P ilar por 
e l Emmo. Cardenal Arzobispo.

Los pereginos á su llegada han prorumpido 
en entusiastas vivas á la Virgen del Pilar, in ­
m ediatamente ha oficiado la misa el Cardenal 
García Gil, y pronunciado un elocuente discur­
so el S r. Ochoa, Obispo de Sigüonza.

Luego se ha cantado el himno de la peregri­
nación. ' '

Esta tarde á las Cinco so han trasladado en 
el mismo órden á la antiquísima iglesia de San­
ta  Engracia, con objeto de adorar las reliquias 
délos innumerables mártires, volviendo luego á 
ia Santa Capilla, dondo se ha cantado la Salve 
y  el himno de la peregrinación, dándose por 
terminadas las solemnidades del dia.

M añana habrá nueva fiesta religiosa en el P i­
la r , y  por la noche saldrá con gran aparato y 
solemnidad el rosario general.

El número de viajeros, entre peregrinos y los 
que han sido atraídos pop la curiosidad, bien 
pned» calcularse en doce ó catorce mil.

La mayoría de los balcones aparecen engala­
nados. Las iluminaciones prometen ser bri­
llantes.

Hasta mañana. Su afectísimo.

L. A.ii

T E L E G R A M A S .
AGENCIA FABRA.

Berlín 16.—El Eeichstag (Parlamonto alo­
man) ha rechazado, por 185 votos contra 116, la 
proposición del diputado Sr. W iudhorst, ex­
ceptuando á  los profesores de enseñanza religiosa 
israelita de reserva complementaria.

La proposición del diputado Sr. Schorlemen, 
exceptuando á los profesores sacerdotes de los 
mismos ejercicios, es aprobada por 161 votos con­
t r a  151.

L a totalidad de la ley m ilitar es también 
¡aprobada por 185 votos contra 128.

Nvexa-York 16.—-El exprosidente de los Es­
tados-Unidos, general G rant, continúa su visi­
ta  á  las grandes ciudades del Snd-Ouste pro- 
nunciando discursos de conciliación.

E n  todas partes es recibido con grandes 
muestras de simpatía.

En una gran reunión verificada en Chicago 
ha sido proclamada su candidatura para presi­
dente de la república.

Lóndres 16.— El vapor mercante Pura, que 
procedente de la isla doíSaint Thomas se dirigía 
á Southampton, ha sidohallado en alta mar con 
el hélice roto y toda ia. parto de popa sumer- 

nóvaos ? «l»in«x nohae.iuváttb  ro e  ntlqofo

E X T R A N J E R O .

E l a d v e n im ie n to  d e l 'p a r t id o  lib era l al 
p o d e r  e n  In g la te r ra , h a  rean ifriádb  la po lí­
tic a  eu ro p ea . i* ■ •

E i p a r tid o  lib era l de  A lem an ia  ha  cele­
b rad o  u u a  re u n ió n , y  no  o b s ta n te  la  o p re ­
s ió n  d e lG ob ierno  a lo m an , u n  n ú m e ro  c o n ­
sid e rab ilís im o  d e  h o m b re s  lib e ra le s  h an  
to m ad o  im p o rta n te s  a c u e rd o s .

E sto  lia  hédho q u e  B ism ár’í , llevado de 
u n  c a rá c te r  en é rg ic o , h a y a  :p r  /hilÜJo la 
•■entrada de  la 'R e v is ta  ¿•ocie/; periódico que

se  pub lica  e n  S a in t-C loud  y  q u e  cu en ta  
con  g ra n d e s  s im p a tía s  e u  B erlín .

*
;; . •■• J 0M

D ecid idam en te, y  co n  a rre g lo  á  lo (pie 
v en im o s an u n c ian d o  á  n u es tro s  le c to re s , 
h o y  h a b rá  p uesto  el G obierno d e  lo rd  
B eascousñeld  la  d im isión  e n  m a p a s  
d e  S. M. la  re in a  V ic to ria ' q u e  llegó a y e r  
á  In g la te rra .

E l n u ev o  p re s id en te  del. G abinete  in g lé s  
tie n e  por seg u ro  q u e  s e rá  lord G lasdtorie, 
e l cu a l n i re fo rm a rá  el tra ta d o  de B erlín , 
com o h ab ían  su p u es to  a lg u n o s , n i in ­
tro d u c irá  e n  los ¿ s im io s cató licos m o ü i-  
d ificacion a lg u n a , n i h a rá  nada , p o r hoy , 
que pueda cam b ia r  de re p e n te  la  m arch a  
po lítica  q u e  tie n e  la  G ráu  B re tañ a .

Se a se g u ra , sí, q u e  te rm in a rá  la s  cues­
tio n es  co n  el A fg lian is tan , y  e je rc e rá  so b re  
B irm an ia  u n a  acc ión  eficaz q u e  p rom eta  
re su ltad o s fav o rab les  á  la  c a u sa  del ó rden  
y  de  la civ ilización.

G om o su p o n íam o s, los d ec re to s  d e2 9 d e  
M arzo dados p o r  el G obierno de F ra n c ia  
q u e  ta le s  p ro te s ta s  h a n  ocasionado  y  que 
h ab ian  p rom ov ido  u n a  a la rm a  c o n s id e ra ­
ble, no  v a n  á  te n e r  toda  la  rig idez  q u e  se  
les h ab ia  su p u esto , p o rq u e  desde  luego  es 
s e g u ro  q u e  los je su íta s  no, ab an d o n a rá n  el 
te r r i to r io  fran cés , com o se  hab ia  d icho , y 
com o e s tab an  re su e lto s  á  rea liza r.

E sta  d e te rm in ac ió n  h a  ca lm ado  los á n i­
m o s, q u e  se  h a llab an  so b reex c itad o s, y  ha  
v uelto  á  re in a r  la tran q u ilid ad .

*♦ *
T ién ese  p o r s e g u ra  la  p é rd id a  del buque 

in g lé s  A ta la n ta ,  e n  a g u a s  de  R io -Jan e iro , 
y  e s to  s e  supone d e  las  n o tic ia s  .su m in is­
t r a  d a s  p o r  el a lm iran tazg o  de  L ondres.

*
| *:! V * *

Se h a n  ro to  y a  la s  hostilid ad es e n tre  
R u s ia  y  C hina, y  la  p r im e ra  de  d ich as  n a ­
c io n es h a  m an d ad o  fuerzas so b re  el A sia , 
y  á  lo la rg o  d e  la f ro n te ra  c h in a  v a  á  e s ta ­
b lecerse  el g ru e so  del e jé rc ito .

E l je fe  de  E stad o  M ayor, K uzopakine, 
s e rá  e l q u e  m a n d a rá  la d iv is ió n .

E l em p e ra d o r acep tó  la  d im isió n  d e l s e ­
ñ o r  G rigorieff.

L a  e scu ad ra , com puesta  de  q u in ce  b u ­
q u es, q u e  v a  á las  a g u a s  de  A sia , e s tá  
m an d a d a  p o r  el a lm ira n te  B utakoff; lleva  
e n tre  ellos t r e s  aco razados: u no , la  f ra g a ta  
aco razad a  D u q u e  de  E d im burgo ', q u é  sé rá  
tr ip u la d a  p o r g r a n  p a r te  de  m a rin e ro s  de 
la g u a rd ia .

El p rín c ip e  G o rtsc h a k o ff  s ig u e  m u y  g r a ­
v e , y  los m éd icos no  a se g u ra n  la  v ida  del 

^canciller.

H áblase de  u n  duelo  p ró x im o  á rea liza r­
se e n  B erlín  e n tre  d o s  d ip u tad o s a lem an es  
p o r f ra se s  d ir ig id a s  a l p re s id en tp .d e ,1a re ­
pública f ra n c e s a  e n  aq u e lla  C áh iára , y  que 
c rey ó  de su  d eb e r re c o g e r  u n  d ipu tado  -de 
la izqu ierda .

MADRID.
I fctó • i b ”  H id lO U ft ' #* 'í>0* L m j o m d  d t  A ~

La Gacela Je hoy publica las siguientes dispo- 
sic .ones:

Presidencia.—Real decreto decidiendo á favor ( 
do la Aduiinistiac'ou la competencia suscitada 
entre el gobernador de la provincia y el juez de 
primera instancia de Chiva.

Hacienda.—Real órden accediendo á la qop- 
■version solicitada por bonos del Tesoro de la 
renta anual de 154 pésetas^Ie una carga de jus­
ticia á  íavor de D. José Neta y hermanos.

Fu mentó.— Real órden desestimando la de­
manda presentada por el licenciado D. Francis­
co de P . Canalejas en nombre de la junta de la 
acequia de la Viia de Vega (Játiva), sobre apro­
vechamiento de aguas del rio Montosa'.

-Uüraaiti r . R e a l  órden desestimando la ins­
tan c ia  de D. Francisco de Paula Abaurrraj vista 
que fué de kv aduana de la Habana, solicitando 
que los procedimientos ¿ que estovo sometido 
no le sirvan Je  nota ni perjuicio cn¡ su reputa­
ción ni carrera, saliendo exento de toda respon­
sabilidad por no haber fundamento á tal decia- 
fatfápn,.' m  -U‘h ‘U ne ol -.b e d e m a  enniifí

Depósitos ha acordado los pagos que se expre­
san á continuación, para el dia 19 del corrien­
te mes, de diez á dos de la tarde:

intereses de efectos públicos en, depósito.—Se­
gundo semestre de 1879.— Renta perpétua in ­
terior, carpetas números 1663 á 1686 de seña­
lamiento.

Obligaciones generales por ferro-carriles, car­
petas números 1324 á 1335 de scñalamiento.

Idem de Alar á Santander, carpeta número 34 
de señalamiento.

Amortizable al 2 por 100 interior, carpeta 
número 281 de señalamiento.

Liem al 3 por 100 extorior, carpeta núme­
ro 4 de señalamiento.

Resguardos al portador depositados, carpetas 
números 361 y 362 de señalamiento.

Carreteras de Julio , carpeta número 20 de 
señalamiento.

Obras públicas, carpetas números 74 y 75 de 
señalamiento.

Cuarto trim estre de 1^79.—Obligaciones de 
Banco y Tesoro in terior, carpeta número 93 de 
señalamiento. .

Prim er trimestre de 1880.—Bonos del Teso­
ro, carpetas números 130 á 141 de señala­
miento. -

Obligaciones sobre el producto do aduanas, 
carpeta-s números 30 y 31 de señalamiento.

Idem del Banco y Tesoro interior, carpeta 
número 65 de señalamiento.

Anualidad de 1880.—Carreteras de Abril, 
carpetas números 23 al 26 de señalamiento.

Siendo todas estas carpetas las últimas pre­
sentadas á señalamiento hasta la focha.

Subastas.—A los 30 dias contados desde ayer, 
se adjudicarán en la diputación provincial de 
Barcelona las obras de fábrica de la carretera 
de Sifges á Igualada.-—En la administración 
de Fomento de Cádiz, el 29 del corriente se 
enagenará el aprovechamiento leñoso de los 
montes Zarza y Jola en Alcalá de los Gazules. 
—  La comandancia de carabineros de M a­
llorca adjudicará el 30 del actual la construc­
ción de vestuario.—En la diócesis de Astor- 
ga, el 10 de Mayo próximo se adjudicarán las 
o-bras dé reparación del convento de Bernardas, 
de San Miguol de las Dueñas, la del templo de 
Forcadela y la del Sobrado de Tribes.—La co ­
misaría de Guerra de Barcelona subastará, por 
segnuda vez, el 20 de Mayo próximo, la extrac­
ción de materias fecales de los edificios militas 
res de dicha plaza.—El Ayuntamiento de Ma­
drid adjudicará el 28 del corriente la recauda­
ción del derecho de pasaje por el ponton que 
ha de construirse para el tránsito á San Isidro 
en los próximos dias de romería.—El de F i- 
gueras, subastará el 25 del actual el alumbrado 
de gas.

Pago .‘— L a  dirección general de la  Gaja de

El director general de Rentas ha dado órde­
nes severas para que C--se por completo el esco­
gido de cigarrus en los estancos y do los demás 
abusos que puedan cometerse por los espendes 
dores.

Ei jefe económico será iuexorable en el casti­
go de cualquier falla que se le denuncie cometi­
da por los estanqueros.

Allá veremos.
— La comisión de reforma penitenciaria ha 

formulado unas bases relativas á las condiciones 
que deben reunir los empleados de presidios y 
cárceles.

—Los aprendices navales recientemente sa­
lidos de la escuela y los que terminen sus estu­
dios en Mayo, serán destinados á Filipinas.

—Se anuncia una interpelación al Gobierno, 
del señor general Salamanca sobre pago de ha­
beres y alcances á l eendiados de Cuba y otros 
particulares del ejército de aquélla Árit.Ula, si 
muy en breve no lleva al Congreso el señor m i­
nistro de la Guerra ciertos datos qué aquél tie­
ne pedidos, relativos á los puntos que se propo­
ne t ia 'a r . '

— Por la ultima estafeta han sido remitidas 
al representante de España en Constantinopla 
las insignias de la real órden del 1 oison do Uro, 
que deberá entregar al Sultán de Turquía.

—Se han recibido en la Dirección general de 
Obras públicas para la estampación del sello 
correspondiente los títulos dé'propiedad de las 
mii.as, sitas en la provincia de Málaga, no mi- 
nadas: Juan Braco, Juan de Padilla, La Arram- 
pila  y .Sun Miguel, registradas,por Ó’. José Blans 
y 1). Miguel Castro Vera.

Cuando termino en el Congreso la discu­
sión de las preguntas y proposiciones pendien­
tes, se discutirá el dictamen de la comisión de

canales y  pantanos. El Presidentede la Cámara 
ha dispuesto terminar esta cuestión autes de 
discutir los artículos que restan del proyecto de 
ley de reuniones públicas.

— Ha sido nombrado presidente Jel tribunal 
que ha de juzgar los ejercicios do los aspirantes 
al grado de bachiller D. Pedro La L ave, y vo­
cal, en reemplazo de L>. Raimundo de Miguel, 
D. Bernardo Monreal.

—Con motivo del pase á las filas del ejército 
de 150 funcionarios del cuerpo de telégrafos, 
han quedado cerrado las estaciones de Monr< al 
y Antequera, y reducido el servicio de las de 
Cartagena, Teruel y Málaga, siendo probable, 
según noticias de un colega, que sea priciso 
cerrar otras varias dentro de breves dias.

—La reunión anunciada para ayer de la co­
misión del presupuesto de Cuba con los dipu­
tados harineros, no se ha verificado. Tendrá 
lugar hoy probabl ¡ineníe.

—La reunión de la junta de mayores con 'ri- 
buyentespara hoy convocada en el Ayuntamien­
to á fin de aprobar los presupuestos y adoptar 
acuerdos respecto al proyectado arreglo Je j 
em préstito Erlangor, promete ser muy animada, 
pues son muy diversos los modos de apreciar 
este último punto.

— Hé aquí la nota de los. establecimientos 
balnearios cuyas temporadas oficiales se abren 
en este mes:

Alharna de la  Seca, Alhamilla, Albania de 
Aragón, A relim a,' Fortuna, Fuensanta de L o r- 
ca, Marraolejo, San Juan  de Campos, Santa 
Ana y Zújar.

— La elegante escritora M aría de la Peña, ha 
publicado la segunda o d ic io D  de su precioso Mes 
de Mayo, consagrado d la. Santísima Virgen María. 
Libro tan bien escrito como todos ios que salen 
de la pluma de esta autora, no necesita elogios, 
y solo diremos que seguramente esta nueva edi­
ción alcanzará el mismo brl lante éxito de la 
primera.

— En una de las salas de presos dol Hospital 
general, promovieronanteauocbe una couiienda 
dos enfermos, resultando uno de ellos con varias
h e rid .3 .

Los contendientes fuoron separados do sala.
— Reunida ayer la comisión de presupuestos, 

aprobó los créditos supletorios referentes á gas­
tos realizados en las murallas de Cádiz y cuar­
tel de San Gil de Madrid. Los señorea marqués 
de \  aldeiglesias y Hoppe, fueron nombrados 
presidente y vicepresidente respectivamente de 
dicha comisión.
! .—La revista Los Juzgados Municipales, que 
hace un año vé la luz pública en esta córte, ha 
introducido grandes mejoras, haciendo quince­
nal en vez de mensual su publicación

De la dirección se ha encargado el juriscon­
sulto Sr. Diaz Moren, y el número 1 que he­
mos recibido, es notable por más de un con­
cepto. ,

Hoy so dará en el teatro Real la última fun­
ción de abono en esta temporoda, poniendo en 
escena la ópora Don Pusquule, cuya interpreta­
ción está encargada á la rira. Lori y á los seño­
res Valero, Vergor y Fiorini.

El Fausto so cantará oa los primeros dias de 
la semana próxima, á beneficio de los Asilos dól 
Pardoy  Aranjuaz, y en la misma semana, pró- 
via la autorización del Gobierno, se darán cinco 
funciones extraordinarias y fueta de abono, á 
beneficio de varios de los primeros artistas que 
han actuado durante la temporada teatral, 
dando la empresa á precio de abono las locali­
dades que reclamen oportunamente los señores 
abonados.

— Ayer terminó en el teatro de la Zarzuela 
el abono á diario para la temporada próxima en 
•1 Principe Alfonso, habiéndose visto favoreci­
do, como era de esperar, en razón al buen con­
junto de la compama y la vani dad del espec­
táculo. Hoy empiezan los de turno par é impar, 
y para mayor comodidad de los abonados, ma­
ñana domingo, durante las horas del'■oneierto 
en dicho teatro, se abrirá, el ahon ■ en la conta­
duría del mismo.

— El laboriosB ó inteligente contador del tea­
tro  Español D. Ma ianó Alejandro, salió ano­
che para Málaga á fin de preparar lo necesario 
en el espacioso y elegante tea ' fo-de Cervantes, 
para ia compañía que hoV’ac-túa en el clásico de 
la córte, y la que funcionará todo el mes de 
Mayo en aquel coliseo.

El activo empresario Fr. Ducazcal no ha es­
caseado recursos de ni-gnn géhero para que séa 
todod’gno del ilustrado público malagueño.

-^P ronto  se es' roñará en e’ toaVrd de Apolo 
el juguete cómico lírico en un acto tiíu 'ado Los

Ayuntamiento de Madrid
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dos inválidos, letra del Sr. Navarro Gonzalvo y 
música del maestro Taboada.

—Repuesto de su catarro el eminente bajo 
Sr. Uetam, volvió á presentarse anoche en Ro­
berto ildiavolo, ante el público dol Real.

La ovación que recibió fué tan justa como in ­
mensa.

La señora Pantaleoni, que es una artista muy 
notable, fué objeto do otra ovación y de justísi­
mos aplausos. También los alcanzó el señor 
Ortissi.

La señora Torrase lia y el Sr. Talero estuvie­
ron perfectamente.

Inútil parece decir que la dirección del señor 
Goula fué inmejorable.

Al term inarla ópera la señora Pantaleoni y 
los Sres. Uetam y Ortissi fueron llamados á es­
cena repetidas veces.

PROVINCIAS,
— Ayer se recibieres por la vía de Nueva- 

York las siguientes noticias de la isla de Cuba:
iiTIaiánal.*de Abril.—El 27 de Marzo último 

fué derrotada una partida de insurrectos en la 
jurisdicción de Santa Clara., y alcanzada al dia 
siguiente en el distrito de Remcdjos, fué com­
pletamente batida y dispersada, dejando en él 
campo cinco muertos, dos de los cuales eran 
oficiales.

También fuó batida otra partida en Cinco 
A illas, á la que se causaron cuatro muertos, 
contándose entre ellos el capitán Alejandro 
García, hermano del cabecilla del mismo nom­
bro.

En las provincias de Guántanamo y Santia­
go de Cuba hubo varios encuentros de pequeña 
importancia.

Los insurrectos están diseminados en peque­
ñas partidas, extendiéndose á la jurisdicción de 
Cinco Villas. Los que vagan fuera de las mon­
tanas de Santiago de Cuba se conducen como 
foragidos, siendo el terror de lps pacíficos si • 
tieros.ii

—Noticioso el gobernador civil de Barcelona 
que en la noche del 13 iba á ser asaltada una 
casa del término de Las Corts, ordenó que en 
ella se apostára alguna fuerza de la Guardia ci­
vil. A las dos de la madrugada presentáronse 
Cón efecto en la casa tres hombres enmascara­
dos, que, cuchillo en mano, se dirigieron al mo­
zo de la finca, amenazándolo con la muerte si 
gritaba. No obstante, viéndose maniatado, pi­
dió socorro, y la Guardia civil hizo entonces 
una descarga á los bandidos, los cuales empren­
dieron una precipitada fuga.

— El dia I.»  se cotizaba el oro español en la 
Sabana entre 232 1(8 y 232 1]2, y según nues­
tras noticias particulares, todavía esté cambio 
era flojo y nominal.

Sobre los Estados-Unidos á 60 dias oro, < e 3 
á 3 1¡2 premio, y á corto de 4 á 4 1[2; sobre 
Lóndres 14 á 14 1[2, y sobre París de 1 á 2 
premio.

;—Ha salido del dique de Cartagena el vapor 
Ckina, propiedad del marqués de Campo, y ha 
entrado la fragata Áraqou.

—Reconocida la catedral de Sevilla por dos 
arquitectos de aquella ciudad, se lia declarado 
que por falta de reparación y defectos de obras

ALCANCE.
SENADO.

Abierta la sesiona las tres ménos diez, bajóla 
presidencia del señor marqués de Barzanallana, 
se lee y aprueba el acta de la anterior.

Se da cuenta del despacho ordinario.
Se da lectura dol dictamen do la comisión 

nombrada para reorganizar el estado mayor dql, 
ejército. . .

E IS r. Malnquer desea sóáténer el limes la 
proposición de ley sobre responsabilidad minis­
terial .

Le contesta el señor ministro de Gracia y 
Justic ia  accediendo á sus deseos.

El señor duque de Almodóvar hace una pre­
gunta sobre reserva de la armada, siendo con­
testado por el señor ministro de Marina.

A cto continuo se procedió á la votación defi­
nitiva de varios proyectos de ley sobre ferro­
carriles, los de reforma de bases para el Enjui­
ciamiento civil y para el Enjuiciamiento crimi­
nal y el de próroga de estudios para el ferro­
carril de Salamanca á la Beira alta, siendo apro­
bados.

Se aprobaron también var¡03 dictámenes de
la comisión de peticiones. -

El Sr. Crea- apoya una proposición de ley so­
bre mejora de hospitales y enseñanza práctica 
médica, que es tomada en consideración por el 
Gobierno. . i

El Sr. López Martínez a paya otra proposición 
sobre colonias agrícolas, quetam bien se toma en 
consideración.

El señor conde de Xiquena pregunta si es 
cierto lo dicho por un periódico sobre arriendo 
á una Compañía extranjera de la renta del taba­
co en Fil pinas.

El señor ministro de Estado manifiesta que 
sólo han podido dar cuenta del voto particular 
de una comisión nombrada en tiempo d-d gene­
ral Martínez Campos para estudiar este.asunto.

E l señor conde de Xiquena ruega se le mani­
fieste si este arriendo se hará en su dia por el 
Gobierno solo, ó se resolverá por las Cámaras.

El señor ministro de Estado manifiesta que 
basta ahora no se ha hecho sino consultar á 
personas ilustradas y que nunca se dará el a r ­
riendo á una Compañía extranjera.

E l señor conde de Xiquena insiste en cono­
cer la opinión del Gobierno sobre si el arricriÜ'ó 
podría hacerle con ó sin el concurso de la Cá­
mara.

Ki señor ministro de Estado vuelve á repro­
ducir las afirmaciones anteriores, añadiendo no 
existir op. racion alguna de crédito.

Rectifican ambos señores, pidiendo el prime­
ro el expediente relativo al asunto en cuestión, 
segun ofreció solemnemente el Sr. Albacete.

Rectifica de nuevo el señor ministro, anun­
ciando el señor conde do Xiquena una interpe­
lación sobre este punto.

Asegura el señor ministro de Estado que el 
Gobierno cumplirá siempre con la Constitución 
y las leyes.

CONGRESO.

Sesión del 17 de Abril de 1880.

Presidencia del señor conde de.Toreno. 
Abierta á la una y,cinco de la tarde, fué le í­

da y aprobada el acta do la anterior.
El Sr. Vivar dirige una pregunta al señor 

ministro de la Gobernación, relacionada con ol 
decreto por el qu» se prohíbe el desembarco de 
sustancias alimenticias en las provincias del 
Norte de América, y sobre un expediente ins­
truido á  favor de la barc* Lidia.

El señor ministro de la Gobernación contes­
ta que es cierto que se ha instruido expediente 
y tomado resolución con arreglo á equidad.

El Sr. Vivar dice que se cite la fecha en que 
se instruyó el expediente por si se hizo después 
de la publicación del decreto.

El señor ministro de la Gobernación, excita 
al Sr. V iv ará  que pida el expediente para fo r­
mular con conocimiento los cargos que sean 
necesarios.

El Sr. Pardo Montenegro ruega al señor m i­
nistro de Fomento fijo la atención en el estado 
en que se hallan las provincias de la Coruña y 
Lugo con las obras públicas que están presu­
puestadas.

E l señor ministro de Fomento dice qué aten­
derá ol ruego.

El Sr. Ruiz de Velasco presenta un voto par­
ticular como individuo de la comisión do pre- 
supuestoé referente á la rebaja de descuento.

La Mesa acépta el .voto particular,
El Sr. Torres se extraña de que no se hava 

puesto á la órden del dia un proyecto sobre con­
donación de cpntribucio¿es.

El Sr: Presfilentfe dice que la comisión le ha 
retrfadó. A X f i '  V.. ;

E l Sr. Enriquez pide un estado de la recau­
dación de contribuciones; detallando por pro­
vincias los apremios de 1.° y 2.* grado.

El señor marqués/je, Sardbal pone en conoci­
miento del s-ñor ministro de Fomento el hecho 
ocurrido en Mor ña con un níae-tro de escuela 
que ha maltratado de obra al hijo de una dis­
tinguida familia d e s u e lla  eapüM},,y demuestra 
deseos de conocer 'as medidas que se hayan to­
mado por el ministro.

Dibe que se oeleSró ira juicio de faltas, con­
denando el hecho, interponiendo apelación y el 
juez de 1.* instancia no consintió interviniese 
en la vista $  letrado que'acompañaba al procu­
rador de la parte autora, provisto do poderes 
especiales, negándose á cumplimentar las dispo­
siciones contenidas en lo relativo al enjuicia­
miento crimi nal. y que en vigta de esto, quiero 
saber y á ello excita al señor ministro de G ra­
cia y Justicia, si tiene fuerza legal la compila­

ción én Murcia, y en todo caso, que exija la 
responsabilidad á que se haya hecho acreedor 
el juez do 1.a instancia del distrito de la  ca­
tedral de Murcia por su conducta.

Diríg-se después a i  señor ministro de la Go­
bernación, preguntando si es cierto que se ha 
dado: órden para que—se retire íá Guardia civil 
de la provincia de Ciudad-Real, y si también 
lo es que §e ha borrado do los presupuestos do 
la diputación provincial de Toledo, una partida 
destinada al apmenfo.de la Guardia civil.

Denuncia varios hechos ocurridos con la 
Guardia civil en la provincD Toledo, donde 
dice qué cuatro civiles se. vieron precisados á 
entregar las armas á unos bandidos.

Refiere otro lincho acaecido en la provincia 
misma de To'edo con el jefe de una estación del 
ferro-carri y dos guardias civiles, siendo cali­
ficado el hecho de desacato.

Consigna que varios propietarios de Toledo 
se han visto en el caso de tener que hacer con­
venios con |os bandoleros, y, en prueba de su 
afirmación, cita á un señor Codorniú. quien 
dice que entregaba 3.000 reales mensuales al 
jefe de los bandidos para que estos no le moles­
taran .

El señorministro de Fomento,manifiesta que 
desconoce el hecho referido respecto á los malos 
tratamientos 4 un niño por el maestro de es­
cuela de Murcia, y queestá dispuesto a que, per­
tenezca á la enseñanza oficia! ó libre, á corregir 
estos abusos y que lo demás lo pondrá en cono­
cimiento del ministro do Gracia y Justicia.

E l señor ministro de la Gobernación dice 
que toda la Guardia civil presta servicio, y que 
niega rotundamente lo dicho de haber sido des­
armado guardia alguno, y que no dará crédito á 
esto mientras á la denunciano acompañen prue­
bas.

Asegura que no es exacto se haya borrado 
partida alguna del presupuesto de la diputación 
y defiendo á la Guardia civil de los ataques de 
que ha sido objeto.

Rectifican los señores marqués de Sardoal y 
ministrq de la Gobernación.

El Sr. M irtos dice que hace pocos dias se pu­
blicó un documento suscrito por senadores y di­
putados. que era la revelación de un nuevo par* 
tido democrático, y que en Valencia, donde lo 
mismo que en otras provincias se habían for­
mado comités compuesto ae ex-senadores y di­
putados, el gobernador los habia disuelto, y 
pregunta si el Gobierno aprueba la conducta 
de aquel gobernador.

El señor ministro de la Gobernación dice que 
el Gobierno aprueba la conducta de aquel gober­
nador, porque la considera ajustada á la ley.

El señor Mártos dice que se han autorizado 
otras reuniones políticas, y al no consentirse 
las de aquellos comités, se veria en el caso de 
anunciar una interpelación sobre este asunto.

El señor ministro de la Gobernación rectifica 
y después lo hace el Sr. Mártos.

Se entra en la órden del dia, y continúa la 
discusión del presupuesto de ingresos de la isla 
de Cuba, usando de la palabra el Sr. Portuondo 
para impugnar la sección primera, consumien­
do el piim er turno.

Le contesta el Sr. Laiglesia, de la comisión. 
Rectifica el Sr. Portuondo.

Amaneció el dia nublado y frió.
—Bien se conoce que es sábado,—exc ama- 

ban los aficionados á toros.—¿Cuándo veremos 
una corrida en regla?

—Tal vez aclare,—decían otros.
. — La esperanza es la último que se pierde,— 
clamamos nosotros encaminándonos á la re- 
cc&n. \  J  ■. JF ¿ l  
Ya en ella abrimos los periódicos, y ...
¡H orror!-. ¡Terror!... ¡Furor!...

\  ' 1 ■ ,  _____________________

La mayoría d,e a prensa sigue aumentando 
nombres á la extensa lista de bandoleros que 
crpocéo nuestros lectofes.

Item; los incendios, casuales por supuesto, se 
suceden en Jerez ,
- Olio s/r'H an vueltó á fugarse algunas cartas 
con las letras que contenían, y que mandaban 
desde Cuba á algunos banqueros-.

Seguimos, por lo tanto, progresando.
. .  t  * Tt* ü l f ) i l l  7 ( > r i

Terminada la tarea de redacción, jip ĵ .dirigi­
dlos al Congreso! * * I, ’  '  '

E l señor conde de ToreriA da la señal y em-

ÍTOO ¿ o i  jíJ 'K I i* gñf«Apenas' feida el acía, surge la cuestión pal­
pitante: ia segutida'i -pública.

El señor marqués de Sardoal denuncia los he­
chos siguientes:

1 Los malos tratos que un maestro da á los 
niños.

2.° Las infracciones de ley cometidas por un 
juez de primera instancia.

3.° El desarme de cuatro Guardias civiles, 
verificado por varios foragidos.

Y  t . 0 Varias hazañas de los bandoleros, en­
tre las que se cuenta una subvención que hau 
obtenido de un propietario.

F,1 Gobierno por boca de los señores Lasala y 
Romero Robledo, dice que nada sabe, y que 
mientras no se presenten pruebas dé los hechos 
denunciados ni nada hará ni nada dirá ni nada 
creerá.

** #
E l Sr. Martos pregunta por qué el goberna­

dor de Valencia ha disuelto el comité deraocrá- 
tico-progresista de aquolla población.

El Sr. Romero dice: i'No lo sé, pero lo hecho 
está bien hecho o

S. E. se sentó satisfechísimo y los húsares le 
saludaron sonrientes.

La prensa ministerial asegurará esta noche 
que el ministro de la Gobernación ha obtenido 
un nuevo triunfo parlamentario, que todo va 
bien, que nada ocurre, y  que el remontoir de la 
situación tieue cuerda.,, indefinida.

Al empezar el Sr. Portuondo su discurso en 
contra do la sección primera del presupuesto de 
ingresos de Cuba, los diputados abandonan ol 
salón y nosotros ¡a tribuna, dirigiéndonos unos 
y otros al salón de conferencias.

Uno, dos, tres grupos.
Acerquémonos.
Primer grupo: canovislas.
Uno.—¿Saldrá?
Otro.—Saldrá.
Otro.— Traga el cebo sin ver el anzuelo. 
Todos.—¡Jai... ¡Ja!... ¡Ja!...

+* *
Segundo grupo: húsares.
Uno.—Será presidente.
Ot|gjfc-í Pronto?
O tró^-M uy pronto.
To8ós:— Y^despues... de la roca Tarp -ya i l

Capitolio, no hay más que un paso.
*

* *
Tercer grupo: Martinislas.
Uno. Pronto verá usted lo que sucede. 
Otro.—¿Venceremos?
Otro.— En toda la línea.
Todos.—Aleluya.

Al salir del salón, sabemos, con pena, que el 
Sr. Maldonado Macanaz está gravemente enfer­
mo y lo propio el señor conde de Balmaseda.

Desearemos que ambos se restablezcan.

La cuestión harinera va de mal en peor.

Los Sres. Cánovas, Romero y Dnrán han 
conferenciado esta tarde.

¿Qué traerán entro manos?
i ■   ■»----- i—----- -

El Senado ha accedido al suplicatorio pedido 
para procesar á uno de sus miembros.

El Sr. Ova no ha sido nombrado interventor 
general de Hacienda.

No hay más por hoy.
Mañana, si no llueve, habrá toros. 
Vamos viviendo.

ESPECTACULOS.
OPERA.—A las ocho y media.—Don Pas- 

cuale.
ESr’AiNOL.—A las ocho y media.— ¡íl des­

den con el desden .—Fin de Fiesta.
COMEDIA.—(Compañía italiana).— A las 

ocho y media— La dama de las Camelias.
APOLO.—A l is ocho y medial— parte.
-La gallina ciega— I 'aile. Los zapatos.1
10— 2.* parte— Dia completo— U feroci ro­

m anó— Baile— A la puerta del cuartel.
ALHAMBRA.—A las ocho y media.—Car­

rera de obstáculus.—R. R.

A A llí EDA DES.— Alas nueve.—A beneficio 
del primer actor Sr. Valles— Meterse á reden 
tor.— La guia de forasteros.— Si regalo de boda.

ESLAA A.—A las nueve.—Yo me entiendo
y bailo solo.—-La confitera.—Salvarse eu una
'.abla —ji Ya somos tres' t  ,
-------------

MADRID: 1.880.
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E L  ECO D E  M A D R ID .

A N U N C IO S .

ANUNCIOS ECONÓMICOS: 10 R E A L E S  A L  MES.
GUANTERIA D E TORO.—San Se­

bastian, 2.

CAMISERIA DE ZO RRILLA .- 
Montera, 26.

CAMISERIA DEL PRIN CIPE — 
Príncipe, 14.

LA PALM A .—Sedería.—Príncipe, 11.

S A S T R E R IA  D E  P a R E J A .— 
Cruz, 36.

ABANIQUERIA Y PARAGÜERIA 
DE R. DE QUEVEDO.— Puerta 
del Sol, 13.

ESPECIALIDAD EN CAMAS IN ­
GLESAS Y COLCHONES ELAS­
TICOS.— Pinilloa. Alcalá, 17, jun­
to á Fornos.

ALBA.-HERBOLARIO, Pelayo, 10.

ESPEJO S, IMa GENES. OLEO-

GRAFIAS, Y  ESTAMPAS.—J a -  
Cómetrezo, 17.

COMERCIO DE LAS COLUMNAS. 
—Zaragoza, 7.

SOMBRERERIA DE TOMAS PAS­
TORA.—Horno do la Mata, 3.

COLEGIO LATINO-ESPANOL.-r- 
San Vicente Baja, 69, principal.

I BODEGA ESPAÑOLA,—Carrera de 
San Jerónimo, 5.

.RELOJERIA DE FANGIL Y GON­
ZA LEZ.—Carmen, 10.

SE VENDE UN GABINETE COM­
PLETO DE HISTORIA NATU­
RAL.—Carrera de San Géróniwo, 
7 y 9, Almacén de papel, darán ra­
zón.

SE VENDE UN ORATORIO Y 
APA RAI OS DE GIM NASIA H I­
GIENICA.—San Vicente baja, 67, 
principal. _________________

LIBROS ANTIGUOS: SE COM­
PRAN Y VENDEN EN LA LI­
BRERIA DE RODRIGUEZ.—Oli­
vo, 6 y 8.

JO SE ALBESA, Almacén do Acei­
tes y Ultramarinos.—Abada, 14.

PERFUM ERIA DE V1LLALON.— 
Fuencarral, 29.

P RFUM ERIA DE. PASCUAL.— 
Arenal, 2.

LA VERDAD.— Almacén de vinos. 
—Barco, 5.

SANCHEZ N AVARRO.—Fotógra­
fo.— Fuencarral, 29.

COLEGIO DE ARJJZA.—Val verde, 
33.—1.“ y 2.a enseñanza, y carreras 
especiales.

LA VIOLETA.—Fábrica de jabón.— 
Chamberí.

COHOKTAS de primera COMUWIOW á 19 rs.

C O R O N A S  P«a J ^ U S P O S A D A S  azahar á 20
reales

CORONAS para IB ET^SFIECIQ S de teatro. 

VAL V E R D E  6, P R A L .— G U A L T E R IO  K U IIN .

P L A N T A S  de S A . S j 0 1 ' á " á  lo rs. par.

RAM OS P A R A  A L T A R .— CAM ELIAS Á 2  l t2  RS.

SIN F IA D O R  M UCHAS V E C E S  
DESDE 10 R E A L E S  SEM ANALES.

C u a tr o  a ñ o s  

a e

g a r a n t í a .

S e e n se ñ a  g ra t is  

á

dom icilio.

MAQUINAS P A R A  COSER LEGITIM AS
SILENCIOSA, BRUNONIA, W ILSON HOWE Y SINGER.

BING Y LOMBERA
3 2 - E S F * O Z  Y  M I I V A - 3 4 .

   ¡ ¡ -#•-   -

AGRA MEDICINAL
DEL POZO DE NUESTRA SEÑORA DEL CÁRMEN,

partida de Ferriols, término de Liria.—(  Valencia J

El an á lis is  hecho  por e l in g en ie ro  D. C ésar S au tom á d e c la ra  q u e  eA as

a g u a s  p u ed en  c  asiñ ca rse  como

c lo ru ra d o  eódieae eu lfa tadaa-b icarbonadae ,

propia* p ara  las en ferm edades del estóm ago , del h íg a d o , cu tán ea»  ó i r r i t a ­
ciones de la v eg ig a .

2 rs. cántaro, en casa del propietario del pozo, M ar, 91 .—
Valencia.

IN D IS P E N S A B L E  A  T O D O S  L O S  L A B R A D O R E S  

Pablica artículos y noticias de 
agricultura y los precios de todos 
los mercados de España, Ultramar 
y el extranjero.

Estado de las cosechas, y ten­
dencia al alza y baja de los m er­
cados.

Precio de suscricion: DOS rea­
les al mes.

Dirigirse á D. M artin Perillán 
Marcos.

Prado, 15, principal izquierda.

DE LA SASTRERÍA
DE

V IN A L L O N C A
DE BARCELONA 

E N  M ADRID, CALLE DEL C LA V EL 1 .
Se hacvU toda clase de prendas 

á medida distinguiéndose en levi­
tas y fraques.

Se venden rusos, gabanes, ca­
pas, carriles, batas, balines ameri­
canas, pantalones, chalecos y nn 
pico de chaqués y levitas, qae se 
darán de 60 reale3 arriba.
TODO MUY BUENO Y BARATÍSIMO-

A G U J A S - C L A V O S  PA R A  L A  CABEZA :
á  S r e a le s .

P o llitas  de ro stro  bello, 
V uestra  cabeza adornad ;
Luzca el sedoso cabello 
Prendida, esta agu ja  efl ello, 
L inda , de  g ran  novedad.

V ariedad eu m odelos de p e i­
nas, á 8 reales.

LOS T IR O L E S E S , ATO CH A , 1 9  T  2 1 -

LA M PIS T E R ÍA  t  h o j a l a t e r í a
DE MARCELINO RIAZA

1. Calle de la s  F uentes, 1
A ceite m ineral, tubos, m e­

chas, bombas.
Se com ponen lám para* y 

quinqués.
VERDAD EN BARATURA.

! A PA R A TO S ELECTRICOS.
ILDEFONSO SIERRA.

(C onstructor)

Especialidad en electro-medicina­
les, campanillas eléctricas, teléfonos, 
para-rayos para edificios, tubos acús­
ticos para establecimientos y carrua­
jes. Objetos para grabadores.

Lobo, 8 . duplicado. M adrid.

UNA NOCHE DE NOVIOS-
NOVELA ORIGINAL

da Eduardo da Santiago-Fuentes. Se 
vende en la admininistracion de E l 
Ego Dk M adbíD, al ínfimo precio de 
2 reales.

BIBLIOTECA DE SEÑ O R A S.
LE C TU R A S M ORALES Y  R E C R E A T IV A S .

4 rea le s  tomo en to d a  E spaña .
Obras publicadas de la señora doña 

Faustina Saez de Melgar.
tomos.

Sendas opuestas ..............  1
Inés ó la hija de la Caridad. . 2
E l Collar de Esmeraldas  1
El Deber cumplido................... 1
Angela ó El Ramillete de

jazmines.........................................
Consl a cada tomo de unas 

ciautas páginas próximamente, 
halla de venta en la admiuistracion, 
Silva, 29, 2.°, Madrid, y en las prin­
cipales librerias. Se mandan á provin­
cias, francas de porte, acompañando al 
pedido su valor en libranzas ó sellos.

Los suscritores de este periódico, 
pueden obtenerlas con 25 por 100 de 
rebaja.

3
tres- 
y se

H E E M A M B E Z .
Exposición perm anente y  venta de cuadros m odernos, de 

los más renombrados artistas españoles.

D E SE N G A Ñ O ,  2 2  Y  24 ,

CHOCOLATES
DE

MATIAS LOPEZ í  LOPEZ
M edalla  d e  o ro  e n  la  E x p o sic ió n  d e  P a r ís  d e  1 8 7 8 .

M A D R I D .— E S C O R IA D .

Se vende en los establecimientos más im portantes de 
España; y , á fin de que no lo confundan con otros, exi - 
g ir la verdadera m arca y  nombre.

D E  A .

V A PO R ES-C O R R EO S

LOPEZ Y COMPAÑÍA.
P A R A  P U E R T O -R I C O  Y  L A  H A B A N A .

NUEVO SE R V IC IO  PA R A  E L  ANO D E  1 8 80 .
Salen de Cádiz los dias 10 y  30 de cada mes, y  de Santander y Coruña los 

dias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.
Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

SANTIAGO DE CUBA, J IB A R A  Y NUEVITAS.
Con trasbordo en Puerto Rico á otro vapor de la empresa, ó con trasbordo 

en la Habana, si se desea.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, K1 y Compañía.—Santan­

der, ADgel B. Perez y Compañía.—Coruña, E. do Guarda.—Valencia, Darte 
y  Compañía.—Málaga, Luis D arte.—Sevilla, Ju lián  González.—Madrid, Mo­
reno, Alcalá, 28.

DONCELLA Ó AMA DE GOBIERNO, BUENA.
D arán razón en la Administración de E l  E co d e  M a d r id , 

Barco, 28 , 2 .°, todos los dias de diez á tres de la tarde.

EL ECO DE MADRID
D IA R IO  P O L ÍT IC O  D E  L A  T A R D E

PUNTOS DE SUSCRICION.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directamente desde cualquier punto, por medio de carta al Administrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.

Madrid.......................................................4  rs. al mes.
Provincias...............................................20 trimestre.
Extranjero.  ........................40 »
Ultramar................................................. 60 »

Comunicados y anuncios á precios convención:¡les.
Al que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

Ayuntamiento de Madrid




